
PERFIL DO EGRESSO DO CURSO 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) para 

o ensino de Matemática na Educação Básica dão 

ênfase à participação e à autonomia do aluno, tendo 

como eixo orientador o papel da Matemática na 

construção da cidadania. Para tanto, é necessário 

que o Professor de Matemática que vai atuar nesse 

nível de ensino, seja, ele próprio, um cidadão crítico 

frente às situações, tenha consciência de cidadania e 

seja capaz de exercer a sua autonomia intelectual. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Licenciatura em Matemática destacam que os 

egressos desse curso deverão possuir: 

 Visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas realidades 

com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos; 

 Visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação dos 

indivíduos para o exercício de sua cidadania; 

 Visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e 

consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, 

inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-aprendizagem da 

disciplina. 

Nós acrescentamos ainda a este perfil, que os egressos do nosso curso de Licenciatura em 

Matemática sejam também capazes de: 

 Dominar o conhecimento matemático específico e não trivial, tendo consciência da 

importância desta ciência, assim como, dominar o conhecimento das suas aplicações em 

diversas áreas e metodologias para ensiná-las. 

 Perceber o quanto o domínio de certos conteúdos, habilidades e competências próprias à 

Matemática importam para o exercício pleno da cidadania. 

 Possuir familiaridade e reflexão sobre metodologias e materiais de apoio ao ensino, 

diversificados, de modo a poder decidir, diante de cada conteúdo específico e cada 

classe particular de alunos, qual o melhor procedimento pedagógico para favorecer a 

aprendizagem significativa da Matemática, estando preparado para avaliar os resultados 

de suas ações por diferentes caminhos e de forma continuada. 

 Ser capaz de observar cada aluno, procurando rotas alternativas de ação para levar seus 

alunos a desenvolver-se plenamente, com base nos resultados de suas avaliações, sendo 

assim motivador e visando o desenvolvimento da autonomia no seu aluno. 

 Dominar a forma lógica, característica do pensamento matemático e, conseguir 

compreender as potencialidades de raciocínio em cada faixa etária. Em outras palavras, 

ser capaz de, por um lado, favorecer o desenvolvimento de raciocínio de seus alunos e, 

por outro lado, não extrapolar as exigências de rigor a ponto de gerar insegurança nos 

discentes em relação à Matemática. 

 Trabalhar de forma integrada com os professores de sua área e de outras áreas, no 

sentido de contribuir efetivamente com a proposta pedagógica de sua Escola e favorecer 

uma aprendizagem multidisciplinar aos seus alunos. 

 


